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Introdução 
O termo computação ubíqua é usado para descrever 
aplicações que permitem que seus recursos sejam 
disponibilizados em todos os lugares, de forma intuitiva e 
transparente ao usuário (POSLAD, 2009). A computação 
ubíqua fornece um ambiente cujo contexto permeia 
espaços inteligentes, compostos por sistemas 
computacionais altamente autônomos que interagem com 
usuários de modo a antecipar suas necessidades dentro 
de sua razão de utilização. Sendo assim, sistemas 
ubíquos precisam inferir as necessidades e preferências 
dos usuários, considerar suas capacidades e fazer 
adaptações na interface (SAHA; MUKHERJEEP, 2003). 
No entanto,  a criação de um ambiente ubíquo envolve 
altos custos (ABOWD, MYNATTI, RODDEN, 2002), 
considerando equipamentos e tempo de programação, e 
nem sempre é possível realizar testes com usuários desde 
o início do ciclo de desenvolvimento.  
Neste contexto, este trabalho tem como objetivo 
específico a criação de uma simulação de um ambiente 
ubíquo. Essa simulação visa permitir que questões 
relacionadas à identificação do perfil de usuário e a 
realização de possíveis adaptações nas interfaces do 
ambiente ubíquo possam ser estudadas. O cenário 
escolhido foi o de uma cozinha inteligente.  
Para a criação da simulação, foram estudadas (1) as 
tecnologias envolvidas no desenvolvimento de um 
sistema ubíquo; (2) as necessidades e preferências de 
usuários de cozinhas inteligentes (ALENCAR, NERIS, 
2013) e; (3) técnicas de modelagem de ambientes ubíquos 
com o objetivo de identificar quais elementos da cozinha 
inteligente devem ser simulados e como. 
Com o objetivo de verificar se as adaptações realizadas 
pela simulação da cozinha inteligente atendem a 
diversidade de usuários, foram realizados testes com dois 
perfis de usuários com necessidades e preferências 
distintas. Estes dois perfis de usuários baseiam-se em 
personas do cenário brasileiro criadas por (ALENCAR; 
NERIS, 2012). 
O presente estudo mostra-se relevante à concepção de 
sistemas computacionais mais flexíveis e que possam se 
adaptar as necessidades e preferências dos usuários, 
contribuindo com aspectos de inclusão. 
 

Resultados e Discussão 
A simulação da cozinha inteligente demonstra a aplicação 
de sistemas ubíquos criados com as tecnologias Android, 
PHP, Javascript e CSS. O sistema abrange dois conceitos 
de redes computacionais, o cliente e o servidor, de modo 
que as aplicações desenvolvidas em Android se adequem 
aos perfis de usuários para serem manipuladas pelo 
sistema de um servidor remoto. O perfil de cada usuário é 
obtido por meio da Arquitetura Who Am I? (ALENCAR, 
2014). 

O sistema de servidor remoto abrange as funcionalidades 
de dispositivos inteligentes de um ambiente doméstico, 
composto por geladeira, fogão, processador de sucos, 
micro-ondas e um dispositivo móvel utilizado para 
notificações ao usuário. Com isso, a cozinha inteligente 
disponibiliza serviços que melhor conduzem e orientam o 
usuário ao preparo de alimentos, ofertando o seu 
acompanhamento e notificando o mesmo ao seu término. 
Assim o mesmo provê a adaptação de interface com o 
usuário mediante suas capacidades e preferências em 
função de sua interação com a simulação. Por exemplo, 
caso o usuário explicite em seu perfil que possui baixo 
grau de visão, o sistema processa esta informação, 
aumentando o tamanho de seus elementos gráficos e de 
textos.  
Os testes realizados com os dois perfis de usuário 
mostraram que a adaptação da interface promoveu 
melhor acessibilidade segundo as preferências dos 
usuários, ao passo que tais preferências impactaram 
sobre o fator usabilidade para a concepção de uma 
interface que melhor se ajuste a tais parâmetros 
fornecidos pelos usuários em sua interação para com 
sistemas computacionais. 
 

Conclusões 
A adaptação de interfaces fornece um poderoso alicerce 
para o desenvolvimento de sistemas computacionais mais 
flexíveis, que possam atender às necessidades e 
preferências de interação dos usuários. Para tanto, 
sistemas computacionais devem fornecer suporte a 
interpretação e processamento de tais parâmetros 
fornecidos pelos usuários. Tal processo mostrou-se efetivo 
para garantir a acessibilidade e usabilidade de sistemas 
computacionais. 
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